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EDITORIAL Com imensa saudade, cumpre-nos registar a triste
notIcia do falecimento, em 13 de Agosto, do nosso qu~
rido Amigo, consócio n2 44 e ilustre numismologo JOA
QUlM FERRAROVAZ.

Nascido a 17 de Abril de 1899, na freguesia bra_
carense de S. Lázaro, encontra-se sepultado no cemit~
rio do Monte de Arcos,dessa Bracara que tanto amava.

Para além da sua intensa vida profissional, como
engenhe ira - geógrafo, desenvol vida nos cinco con tinen
tes, ressalta a extrema dedicação à Numismatica, como

investigador e publicista, autor de meia centena de valiosos trabalhos.
Nêste campo, mundialmente reconhecido e citado, legou-nos obras inéditas e

funda.mpntais, tais como :

- 'Catálogo das Moedas Portuguesas. 1640 - 1948', publicação precursora ao
nos dar, pela primeira vez, a datação exaustiva das amoedações, pelo que revolu_
cionou os meios numismáticos;

- 'Numária Medieval Portuguesa - 1128/1383'. monumental obra de investigação
em que são delineadas novas pistas de classificação e de interpretação daquele p~
ríodo histórico da nossa numária, até então tão pouco estudado;

- 'Livro das Moedas de Portugal', editado sucessivamente em 196~, 1972, 1973,
1978, 1984 e 1987, em que as cotações apresentadas foram sopesadas com cuidado cri
tério em área de tanta responsabilidade;

- 'Moeda de Timor' (1964); 'Dinheiro Luso-Indiano' (1980) e 'A Moeda de Por
tugal no Mundo - 111 - Brasil' (1986).
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FERRAROVAZ, conquanto numa análise ligeira se POS.sá chncluir pela sua maior de

dicação ao estudo da moeda metálica, o que é lógi~o' p~i~ ~ ~elha de oÚo séculos, não
.,' ..

deixou de se preocupar com a evolução do papel-moeda em Port;lga.l, como o prova alguns

cap Ieul cs das três últimas obras a trás.citadas.,' :
. .' :.' ' '" .' ;f

Tal come Damião Pe re s, nos finais)d.k süa'~vidâ, -essa era a inv'êstigaç~oéxahstl:va

que lhe faltava para completar o monumenta.Lvéd if'{ó fo ri~.iSmátíc.o'.que vínha rcons tru ín,

do desde ha cincoen ta anos. Tinha plena consciência' que essa. obra faltava aos estud·i,2.

sos e coleccionadores portugueses e estrangeir.~s9· sendo urgente e indispensável.

A ela metera ombros, desde ha uns três anos, com'\~ compe ten te colaboração do nos

50 eonsóeio Javier Sa.ez S~lgado, ambos en::hendo cént~ria.s'de' páginas de projectos e de

reproduções de espécimeso

Recordo a alegria que sentia sempre que lhe mos trava a nova aCL'Uisiç~o ,para' a'

minha colecção, retendo-a de imediato para obter uma fotocópia. T&~bémeu ficava feliz
i

ao ver o seu encantamento e empenhamento no desbravar da notafilia de Portugal e ex-

Ul tramar. Até já a baptizara com o nome de D.DIN'rlEIRCDE PORTUGALMODE14~Oq,contendo os

seguintes capitulos :,Apólices, Notas do Banco de Lisboa, Notas dos Bancos Regionais

e Companhias Enissora$p Notas do Banco de Portugal para a Monarquia, Notas do Banco de

Portugal para a Madei~a, Faro e Açôres9 Cédulas ,da Monarquia, Notas do Banco de Portu

gal para a República e Cédulas da .República~

Bem sabemos que nao passava de, ,projectos, .de uma ideia .Iançada, de um. trabalho· ain

da. em gestação inic41, mas a genialidade da iniciativa é indiscutivel"

Em homenagem ao Mestre, que a morte nos roubou e de quem não podemos mais receber

os seus ensinamentos, .pezm.itimo-nos publicar, nesta edição, um esc r í to inédito sob o ti
tlllo PORTUGAL: PAPEL-MQEDAo.

A seu filho Gil Vaz, residente na Argentina9 e restante famflia,. a Associação

Portuguesa de Coleccionadores de Papéis de Valor,apresenta sentidas condol~nciaso
, . , . . . ~_ : ,i ., ;.

No silêncio a que foi f'o.rçado r~meter-se, prof'undàmérrte r-eoonhec í dos , desejamos,

ao saudoso Amigo JOAQUIMFERRARaVAZ,Paz à sua alma •.

J:.
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ras que Portugal sustenta contra a França (Rossilhão) e,
depois, contra a Espanha, desfalcam o Erário Público e coo
duzem ~ criação de ap61ices (3) com jur8 de ~ %, irrecus~
veis em pagamentos ( 1$.200 réis, 2$400, '5~,OOO,6$400, 10~~)OO,
rém, a seguir reduz-se o juro; e as apólices menores (1$200 &

(4 )tituidas por outras sem juro • Portanto, teremos aqui o primeiro papel-moeda a
registar, criado pelo Estado Português.

P.ORTUGAL:

PAPEL MOEDA

Em Portugal, a circulação de papel como moeda come
çaria com D. Pedra 11, quando por sua 'Ordem Régia' de 22
de Narço de 1687 (1) passaram os 'vales' emitidos pela Ca
sa da Moeda (para fazer face à entrega das espécies de ou
ro e prata cerceadas) a ter curso forçado.

E, nos Açores, quando D. Marja I se proibiu a circu
lação da prata estrangeira, mal tratada, em 1795 (2) e se
usaram para receber êsse numerário a retirar do giro 'prQ
missórias' ou 'bilhetes' que, obrigatoriamente, deviam ser
ace í tes como dinheiro.

Ora, todo êsse papel-dinheiro de í xou apenas a memó

ria e se sumiu com o andar do tempo.

Logo em 1797, ainda no reinado de D. Maria I, as gue.r:

por JOAQUIM FERRARO VAZ

Alvará de 1687
l2$000 & 20.\i,OOO). 1'0

2$400) logo são subs_

Depois, com o estabelecimento do 'Banco de Lisboa' (5) vêm as suas notas, que
iniciam a substituição das apólices ••• Que, persistindo em viver, vão até 1834 (6) e,
neste meio tempo, por Dec. de 2(,.IX.1826 recebem um carimbo 'PEDRO IV - 1826' e,a se
guir, com os 'avisos' de 7 & 20 de Agosto de 1828, recebem novo carimbo 'MIGUEL I

1) 'Registo Geral' da Casa da Moeda, Livº 1, foI. 447.

4
23jAlvará de 8.1.1795 •

Alvará de 13.VII.1797 •
Alvará de 2.IV.1805 •

6
5) Carta de Lei de 3l.XII.1821 •
) Dec. de 23.VII.1834. Este decreto admite como moeda corrente os 'soberanos Ingl~

ses' a 4$120 réis; e os 'duros Hespanhois' e os 'duros Mexicanos' a 870 r~is.
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1828' •

o 'Banco de Portugal' nasce da fusão do 'Banco de Lisboa! com a iCompaTh~ia Confi
ança Nacional' (DecQ de 1geXIo1846). Todavia. tendo sido criado em regime de ditadura.

. (7)logo veio com a normalidade a Lei de 16.IVo1850 \ que reduz o privilégio de emissão
de notas ao distrito de Lisboa, o que deu origem à pluralidade emissora~ como já acon

(8 ')tecera na vigência do Banco de Lisboa em 1835 (Banco Comercial do Porto).

Só em 1887~ com a Lei de 29 de Julho. o 13{I.NCOJEPORTUGAL recebe o exclusivo de
emissor de notas para a Metr6pole e Ilhas"AdjaCentes (9) •

Artigos
Dec. de
Porto •

9) Artigo 12º das 'Bases' anexas à Lei

39 & 5º o

13oVIII.18359 autorizando a criação de lli~ ~Banco Comercial~ na cidade do
& Contr;'.lto de lC.XlIolS87 e

r-- _

1\i4~·;,j::".•~•..::':.. :_-'-'._.~ . . .,,-,_'__ ' .._0,.,.-_ •.. , __ .• , •.••.••.• - .•• --- _._ .••• _. _. ,., ••. ,01..- __ ••• _ •••••• _- ••••••. - .--- -- - -- ••.••.•• _- •. -- -~-~- •• J-
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CURIOSIDADES -
LETRAS DE

,
SERIE

ou DE CHAPA
por NESTOR FATIA VITAL

Nesta oportunidade, as 'letras" de que nos vamos referir nao sao as de câmbio, mas
as siglas alfabética.s, isoladas ou compostas, que tantas vezes passam sem ser notadas
pelo ?oleccionador comum e que aparecem , rara ou vulgarmente, em diferentes espécimes
dos diversos ramos do papel-moeda ou dos papéis de valôr.

E chamamos a êstes apontamentos ligeiros 'curiosidades' pois só com uma preocupa_
çao de minúcia se detectam êsses complementos.

Primeiramen te'.é :de referir, que as letras do alfabeto podem ser aplicadas isoladê:,
mente, i.e., de A a Z ou com desmultiplicação composta AA, AAA, AB, ABA, ABB, etc. até
ZZZ, se num máximo de três.Casos ha em que a segunda letra é minuscula.

Em segundo lugar, elas podem ter significaçã0 diferente caso apar~çarr.isoladas ou,
então,precedâ,das da palavra Série ou, também, antes ou depois de um nÚmero no que têm
o mesmo significado de série e de controlo de sequência. Nêste último caso a(s) le
tra(s) pode(m) encontrar-se deslocada(s) do local da numeração mas isso não altera
aquêle último objectivo.

o exemplo mais evidente da aplicação de letra isolada é o de algumas notas do Ban
co de Portugal em que ° A substitue o n2 da Ehapa.. como nos seguintes casos:

- 500 réis,de prata, 22.7.1899, em que ° A significa Chapa 2 ;
1000 réis, de prata, 24.3.1896 e mais três datas, com o mesmo significado de 2

- 10000 réis, ouro, 1.12.1894, em que o A tem o mesmo significado anterior;
20000 réis, ouro, 11.10.1898 e mais duas datas, édentí.Eí.candoiaDhapa 8;
50000 réis, ouro, 18.10.1898 e mais três datas, em que o A indica a Chapa 2.

~ provável que.haja quem discorde da interpretação acima mas o próprio livro 'O
Papel-Moeda em Portugal' ~ quando ~quelas se refere indica, por exemplo, CHAPA(A ou 2).

Ainda no campo notaffliCo, encontramos a letra A acoplada ao nO da Chapa, signi
ficando que a Chapa inicial sofreu alterações, mas mantém a tipologia essencial. Vejamos
os casos das notas do Banco de Portugal:

20., Chapa 2A, de 26.7.1960 , em que a Chapa original ~ modificada e melho

••••••••• -OUT. 89
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rada com a intrddução dos mais modernos factores de segurança;
50$, Chapa 6A, de 25.11.1941, em resultado da anterior Chapa 6, no verso,

apresentar grande superfície de papel em branco, o que fazia com que as notas se
sujassem com mais facilidade, na circulação, deixando de ser aproveitada a bôa
resistência do papel. A Chapa 6A aparece com a mancha branca, no verso e à as
querda, bastante diminuida e tôdaessa face com coloração diferente.

50$, Chapa 7A, de 24.6.1960. A necessidade urgente de fabricar notas dêste
valôr, não permitiu tempo para criar nova Chapa. Assim, foi aproveitado o que a
sete tinha de bom, introduzindo-se-lhe as modificações que os técnicos aconselha
ram;

100$, Chapa 6A, de 19.12.19610 Nêste caso foi o estampador inglês Bradbury,
Wilkinson & Cº, New Malden, Surrey, que propôs, em face de uma nova encomenda da
Chapa 6, introduzir melhoramentos, aplicando nos fundos os métodos modernos de
'offset', além de introduzir, na massa do papel, um filete de segurança em linha
interromp ida;
- 1.000$,Chapa BA, de 30.5.1961. Decidindo-se criar uma nota de reserva dêste va
1ôr (Ch. 8 em circulação), optou-se pelo critério seguido para os tipos de 20$
e 50$, isto é, de uma Chapa melhorada, o que era mais económico do que uma nova;
- 5.000$, Chapa 2A, de 28 de Outubro de 1988, que apresenta pequenas alterações
de côr nos cantos da nota, com a finalidade de uma maior segurança.

Ainda no campo do papel-moeda português, existem emissões com outras modalidades:
notas que apresentam, impresso, o letreiro 'Serie' a que foi aposta uma letra maiuscu_
la ou duas, sendo a segunda minuscula, separada por ponto, como, para o primeiro ca
80 a de 200 réis de 1 de Agosto de 1891, e para o segundo exemplo a de 1000 réis da
mesma data; ou, ainda, os casos em que a letra, isolada, encima a numeração, como nos
500 réis de 22 de Julho de 1899, ou em que a letra antecede o nUmero da nota, como em
2500 réis de 29 de Setembro de 1903, etc.

~ nas cédulas oficiais, camararias ou particulares, que,vamos encontrar uma apli
cação mais generalizada das 'letras de série'. fundamentalmente de dois tipos:

letra ou letras, maiusculas, isoladas, uma só como nos Vinte Centavos de 4 de
Agosto de 1922, ou duas, como no caso dos Dez Centavos de 15 de Agosto de 1917
e, ainda, encimando o nUmero como nos casos dos 10 Cts. (15.8.1917/11.4.1925)
e dos 20 ets. (11.4.1925), tôdas estas cédulas da Casa da Moeda;

- precedida(s) da palavra Série, como nos seguintes casos :
- uma única letra maiuscu1a, exemplo dos 50 réis (6.8.1891)da Casa da Moeda;
- uma ou duas letras maiuscu1as - A/AA a Z/ZZ, exemplos 5 centavos (15.8.1917)

da Santa Casa da Misericordia de Lisboa ou os 5 Cts. (5.4.19l8),lQ'Cts. (15.
8.1917) da Casa da Moeda;

- conjugação de duas letras, separadas por ponto, sendo a primeira maiuscula
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e a_segunda minúscula, como nos 100 réis (6.8.1891), da Casa da Moeda;
conjugação de duas letras, sem ponto separador, sendo a primeira maiuscula e a

a segunda minúscula, exemplo dos 10 ets. (l5.80l917), da Casa da MoedaQ

Nas cédulas camarárias e particulares, encontramos fundamentalmente os referidos
tipos de uma só letra maiuscula (A, B •••) a seguir à palavra Série, como nas do Ho~
pital Civil de Alandroa1 (5/10,Cts.) ou da Câmara Municipal de A1justre1 (1, 2, 3, 4
e 5 Cts.); sequência de duas letras maIuscu'l.as sol tas, ao a.Lto, de AA a AN, ca.so da.s
cédulas da Creche-Lactário, de ~vora (1, 2 Cts.); letras duplas, maíuscu1as, coloca '
das em baixo, à direita do campo, mas sem sequência pois só se identificaram os pares lI."

alfabéticos MU, GE, LD e SX (1, 2, 5 e 10 CtSO)9 caso da. Câma.ra Municipal de Borba,
cédulas que ostentam, orgulhosamente, a legenda 'Cintra do ALemt.e jo 'o

Não encontrámos outras modalidades de 'letra.s de série', nas cédulas, salvo aI
gumas variantes do que atràs dizemos, ccmo é o exemplo das da Câmara Municipal do Con
celho de Azambu ja, 280101920, (1 e 2 Cts. ), e~ que a palavra Série se encontra no can
to supE;rior esquerdo e a letra maiuscula ( B, C~ e E ) , no canto superior direito.
Esclareça-se que, nestas cédulas, exisie com a mesma data um outro tipo com brazão
de armas grande, à
sa outra série (A9

palavra Série, mas

, .

esquerda, enquanto as anteriore~ têm brazã6 pequeno ao centro. Ne~
." • • ••• 11

B e 0),1 e/ou 2 c.,- vamos enc'ont~ar a letra maiuscula a seguir à
coiocada na vertical junto à ext:rema~ à esquerda, do campo.

Também nos cheques p~rtic~la.rese de Bancos,vamos encontrar, até aos &~os 70,
a(s) letra(s) de série sob dif~rente8 formas: '

- Banco de Portugal g no talão, Cheque N0
9 ~ 56217; no cheque I somente NO ••B 56217;

- José AugustoDias,· FO~, & C~ (Lisboa)9 no ,talão E V N? 42871; no cheque, i es 11'.'.

querda em cima. E e em baixo V9 tendo n2.à.,capeça;
Banc.o Economia Portugueza (Lisboa), no ~lão e ;no cheque,N~ B 137373;
Napoles & C!a (Lí eboa ), no talão, e no c~e9.~e, Serie A Ni 01890;
Banco Lisboa & Açores, os seguintes exemp Loau "

:, "

A N~ 173383; AB N~ 018431seguido de estrela octogonal e st í.Lí.zadaj no ta_
lão, ~ N.o·016644 e no cheque a letr~ Q P9r cima de No

o 016644, ambos segui
dos da referida estrelao

"

Quanto a ramos de -co.l ecc í.cn í.srno , fiquemospc;>r a quã , pois:a tê nas letras de câ:nbio
encontrei 'letra de série',c;OJ:nl'l2,aposta dentro de um-:;êlo em branco do sacadorç i como
num caso de 1887, de José Maria DIAlmeida Vizela, d~ Go~veia9Bpor cima de N 9743 .•

Torna-se evidente·que9 salyo os casos pa,.rtic';llaresapontados I,>araas notas ba.l1cá_
rias, as 'letras' de série ou de chapa fôramutilizadas para identificar uma determi_
nada emissão e isso poderá ter muito interêsse para o estudioso, no caso das cédulas9

., - '. -4 cada sériêopor exemplo, se fôr pOSS1 vel :obter a numeraçao maxam= prcvav.el ....e
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- ;FALSIFICACAODE 6~4oo REIS
j

OU NOVO G RU PO A INTR O OU Z I R
NA CLASSIFICACÃO .,
DE D. J O Ã O REGENTE

DAS
')•

APÓLICES

por
Mário Santos de Almeida

Nas Apólices chamadas de D. João Regente, no que diz respeito à forma como está
indicado o ano de emissão na sua parte superior esquerda, durante a considerada "emis
são principal", isto é, dos anos de 1797, 1798 e 1799, podemos encontrar 6 tipos de
variantes a saber :

Para as Apólices emitidas em 1797 :

11'2 Tipo -',~7!)7"-"179" impresso e o "7" final manuscrito.~ .. "

Para as emitidas em 1798 :

21'2 Tipo - ~j!~i-"179" impresso (as mesmas Apólices do 11'2 Tipo) e o "8"
final manuscrito;

31'2 'ripa 1798 - "1798" com os 4 algarismos impressos (novo desenho de
Apólices).

Para as emitidas em 1799
41'2 Tipo - ,:!9J- "1798" impresso (as mesmas Apólices do 31'2 Tipo) mas com

o "8" corrigido à mão para "9";

51'2 Tipo -~79j' - "179" impresso e o segundo "9" manuscrito (outro novo de
senha de Apólice);

6º Tipo - !1.7.99'::- "1799" com os 4 algarismos impressos (mesmo desenho das
_""'--".~,' ~f

Apólices do 51'2 Tipo).

Com todos os 6 Tipos só conhecemos, e estamos certos de só existirem (pelo menos
das autênticas) Apólices de 20$000 Reis e de 10$000 Reis.

Com efeito, de 5$000 e 2$400 nunca vimos o 61'2 Tipo, e por sua vez é evidente que
o 19 e o 21'2Tipos não podem existir das Apólices de 1$200 reis, emitidas apenas a paE
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tir de 1798, assim como das Apólices só emitidas em 1799 (valores de 6$400 e 12$800 I
reis) só deviam poder existir o 5º e o 6º o

Na realidade. quer de 6$400, quer de 12$800 reis, Só conhecíamos Apólices com os
4 algarismos impressos (6º Tipo) e como até então já haviamos estudado mais de 6.000
Apólices, ficámos convencidos de que seria o Único Tipo emitido e foi isso portanto
o que considerámos na classificação que elaborámos e que foi publícada no nº 9 desta
revista, em pgs 250/252.

Ora, muito recentemente, tivemos conhecimento de uma Apólice de 6$400, de que
damos a reprodução, que, diferentemente de todas por nós encontradas até agora

9
tem

impresso apenas "17911
, tendo o segundo "9" manuscrito (59 Tipo).

Haverá destas Apólices um novo Tipo, e portanto um novo Grupo na nossa classifi
caçao, ou, como nos parece mais provável, tratar-se-a de uma Apólice falsa ? Ha ar~
mentos a favor de ambas as hipóteses, mas9 para já, inclinamo-nos na realidade mais
para que se trate de uma Apólice falsa.

Depõe a seu favor

1 - A sua extrema raridade ( 1 exemplar em mais de 60000 Apólices estudadas ! )~

O que em Apólices de 1799, s6 vimos acontecer com ás Apólices falsas;

2 - A sensaçao com que se fica de que foi impressa com uma chapa aberta proposi
tadamente: analisando-a com cuidado verifica-se que, embora multo semelhante e com
desenho bastante perf'eí to, toda ela é diferente das duas varian tes por nos estudadas
das Apólices de 6$400 com os 4 algarismos impressos. Isto não acontece com todos os
outros valores em que se nota que, .para os dOÍs'gru'pos ( com segundo "9'!manuScri to
e com êle impresso), foram utilizadas as mesmas~chapás, apenas 'rctocadasfnum ponto ou
outro do desenho, possivelmente por estar maisgàsto, e, na.turàlmente, na data.

3 (e mais importante) - As Apólices autênticas foram numeradas rigorosamente por
ordem, e da tadas Lgua.Lmente com todo o rigor. Tivembso eu idado ( .e o trabalho ) de
dispôr por da tas e ordem numérica as 6.000 Apólice's;que estudámos e podemos assim s~
ber, para cada dia de emissão, os n~Tleros que as Apólices emitidas nesse dia devem
apresentar. Ora, por muito extraoràinário que hoje isso nos pareça, esse pormenor pa~ I

sou desapercebido aos falsários e ew todas as cêrca de 80 Apólices falsas que estudámos~
em nenhuma delas a data ..e o númer-o cor respondem,

Ora o mesmo acontece com esta Apólice.
Da data que tem, 19 de Ha Lo, nUJ1Ca encontrámos .qualquer Apólic~o Ha d~ 17 de Maio

e, depois, só de 20. Por sua.vez, com o número que tem, " 426.976 ",deveria ter sido
emitida em 20 de Maio. Com esta data estudámos na. realidade 18 Apólices, sendo o nVm~
ro mais baixo o " 4230390 If, e o mais alto, o " 429.],64 ". Aquele número ficariain_
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cluido entre êstes dois e, portanto, a data que deveria ter era a de 20 de Maio e nao
19.

Este argumento parece-nos decisivo~

o ún íco pormenor que me parece ser de ponderar é precisamente o facto da data ter
apenas 3 algarismos impressos. \

Pelas razões apontadas atrás, principalmente a sua grande raridade e a não corre~
pondência da data e do wÍrnero, se tivesse os 4 algarismos impressos não teriamos a mais
pequena dúvida: era falsa. Surpreende-nos porém, na realidade, que o falsário, que com
tanto cuidado se esforçava por reproduzir exactamente o original, se descuidasse em tão
evidente pormenor e copiasse apenas "179" em vez de "1799".

lIiIiIlI!IDIiII

Para já consideramos esta Apólice como falsa e não alteraremos a nossa classifica
ção. Pedimos porém aos nossos consócios que analisem com cuidado as suas Apó"lices de

6$400 reis e verifiquem se alguma delas tem o último "9" manuscrito.

Se isso acontecer agradeciamos que nos enviassem uma fotocópia ou, pelo menos, a
indicação da sua data e do seu número. Isso ajudará a firmar (ou alterar) aquela opi_
nião •
Julho 1989 ••
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MALCOLM J. CARPENTER

Sond and Share Certificates, Banknotes, insurance Policies
10 LiNDEN GROVE. CH'ORLEY, LANCASHIRE. ENGLAND

Telephone 025 72 54489
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. PUB LICIDA"DE.I ,_ ,•.._--

Compro ou '!roco
CREQUES Ah~IGOS

•
Fernando Antunes

COMPRAMOS

NUMISMA iels. 1:318:38 • i3~1C

céd~ u MadeL.-a.9.A.c;;res e Ul~
.A.p.lices d. Real ~~i.

CC!'.l'E!
llESTOB :'J.!lJ. V!~

Rua de !el. &. ~t. -57-2-E.
1 200 !.1~

R. Padre Francisco de
Recreio, 3 -r/c.E

2800

ALMA.DA.

PARA.
NOTAS DE MACAU

c O N T A C T AR

K E I T H AUSTIN

8 KING'S PARK RISE KOWLOON
HONG KONG

*

UJjLA
A!WERT!SL~G

DE

I.! ':::'a..s <ie C.1=Dio, ?a.pel sel,a..io, Lo~ ..
~ques

~'?J. e Soe..\.
JO SE !IONSE:A

!n6 .A.:edo Gce~., 66-3;,!a~.-~~~
Te:~:.: 66 6~ ~~

NOTAS BANCO DE PORTUGAL
VENDEJoãqii;-iibre Bati.ta

Rua D.Reàri!o da Cuaha Lote 9
Rica ------ A.ae~t••7300 P.rt ••le~r ••••• Tal. 24285

P U B L-' kJ D A D E
RATES

1/8 de coluna. ;. la.:gu.ra.

1/4 de coluna à la=gu.-a
80 X 30 _

80 X 60 _
......................... 1;0$00 (•.)

300S00 (~).0 •.....••••.••••.•.•.••.
-

( à la.rgura ( on vidtn) 160 X 115 xa)
1/2 página ( ha.lr page' ) '> . l 750$00

" ( e1l a.ltun.. ( L"l height): 80 X ~30 ••

1 página. ( fu1l page) : 160 X 230 ma ••••••••••••••••••••••••• 1.500$00
Cadâ 1/2 p~gina. a •.•.is ( eaca ha1f page •• re) ••••••••••••• ••• 600$00
Cada página. a ais ( ea.ch rull page aore) •••••••••••••••••••• 1.200l00
ul:ima pá~ir.a do ~ol~~im ( back p~ge) ••••••••••••••••••••••••3.000$00--~~ liai~e je rec~p;io de .~úncios ; Dia 10 do .és anterier.

( :::.:::-:.:e ad deadli.ne 10 th 01 precedent aonth.)

tata.s de publi::a~ã6 e.e 'c!mr~s E ?A.P~:S DE VALCR' :
Janei:-a, Abril, Julho e Cutubre.

(Publica.~iQn d.6~e~ : January, April, July ~d Octobe=)

(I) - Excl'Jsiva.men~e pa.~ Sócios t (exclusively ror 2embers.)
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TOIIIBO
DE
RARIDRDES

••

por NESTOR FA TIA VITAL

Diz a lenda que estando o rei D. Dinis na cidade de Beja, e saindo um dia à ca
ça, encontrou-se com ~~ urso monstruoso~ que era o terror da regiãoe Perseguido pe
lo monarca,por algum tempo, a fera decidiu estacar e investir com o cavalo9 lanç~
do por terra o cavaleiro que, vendo-se sob as garras de tão feroz animal, invocou
o auxilio de So Luis, bispo de Tolosa, ao qual tinha grande devoção. Apareceu-lhe
o santo que o animou a desembainhar a sua faca de mato, e a cravá-la no terrível·
urso, 0\ que o rei logo fez, matando-o instantaneamente.

Salvo o monarca, por êste modo milagroso, ali mesmo,decidiu edificar um mos
teiro, em sinal de reconhecimento.

Pouco tempo depois do regresso do soberano à capital, partiu com a corte e o
bispo de Lisboa, D. João Martins de Soalhães ( o 192 prelado desta diocese) para
uma quinta que D. Dinis tinha em Odivelas, e nela lançou, solenemente, a primeira
pedra do templo e do mosteiro, a 27 de Fevereiro de 1295, obra de que se enca.rr!.

gouo arquitecto Afonso Martins, que a concluiu em 1305.

o rei fez doação do mosteiro às religiosas cistercienses e em 1875 ainda era
convento.

Porém, nos primórdios da le Republica, vamos encontrar o antiquissimo real mo~
teiro de Odivelas, adst:d to ao ensino das filhas dos militares, com o nome de IN§.

TlTUTO FEMININO DE EDUCAÇÃO E TRABALHO, hoje conhecido por Instituto de Odivelas
e adstrito ao Ministério da Defesa Nacional, pelo ramo do Exército.

Tôdo êste intróitodestina-se a divulgar cinco peças de papéis de valôr de que
me permito considerar autênticas raridades.

Os trabalhos até agora publicados, referentes a moeda-papel de emergênCia, em
l'ortugal, têm l;imitado essa emissão, fundamentalmente ou só, aosperíodos:de 1891
e 1917/1925.

Ora, podemos a seguir reproduzir exemplares iespécime , datados de Odivelas, de
1 de Janeiro de 19149 precisamente do referidc INSTITUTO: 5, 10, 20, 50 e 100 escudoso..
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L



ª'

.-

L.__....- _. _ ._---------~--_._---- -,-.-~ ..

OUT.89 CÉDULAS E PAPÉIS DE VALOR

ÕO';-_.,

327 ,



328

I
I

i

I
I
I
i
I

.1



i' ,'o"~ 0'_' _'_"0 0.

/;.\.~.~\,
~~~-~.:

r
! !

Ir: , ..•.,

r'fT,,'\.-, '1'--- .. o'.~

'L'"-<"'<, ,',
l' ~" ,J

:L__ ~ .

OUT. 89 CÉDULAS E PAPÉIS DE VALOR 329



!
.1

IIII~I .
I
i

i
I

I
i
I

I
!
i

I
!

§

;-------_.

330 CÉDULAS E PAPÉIS DE VALOR OUT. 89



OUT. 89 331CÉDULAS E PAPÉIS DE VALOR



5 4íMM± ti Nf*5R5 t 1Mih

Antes de prosseguirmos, podemos dar,ainda,mais uma achega acêrca do historia1
da instÚuição a que nos estamos referindo.

Deve-se ao general de brigada Sebastião Custódio de Sousa Te1es9 ministro da
Guerra,do govêrno de José Luciano de Castro, de 1898 a 1900,a criação do estabe1e
cimento de ensino para a educação de filhas legitimas ou legitimadas de oficiais do
Exército e da Armada, combatentes ou não do Ultramar, tendo por sede o antigo Con_
vento das C1arissas, em Odivelas, que tomou o nome de Instituto Infante Do Afonso ~

Assim se justifica o novo nome de INSTITUTO FEMININO DE EDUCAÇÃO E TRABALHO~atrk
buido a êsse estabelecimento de ensino,com o advento do regime republic~~oo

1
!

Na transição de 1913 para 1914, o nosso País sofria, de novo, grave crise fi
nanceira e política.

Agravava-se o problema da estabilidade da nova moeda - escudo - criada em 1911;
tinha-se começado, de novo, a conspirar no campo monárquico; as revoluções e greves
sucediam-se, fazendo tombar governos; a resistência,nas colónias africanas de Angola
e Moçambique, contra a cobiça alemã, delapidava os fundos públicos; aproximava-se
a Grande Guerra; a prata e o ouro amoedado quasi desaparecera, entesourado pelos pa~
ticulares assustados com a constante desvalorização e com a agitação política; pouca
moeda metálica havia em circulação.

t, pois, na tura.l'que tão diffcil conjuntura,' tão idêntica aos períodos de 1891
e do após l~ Grande Guerra, gerasse soluções a.nómalas para suprir a GfomeV de nume
rário circulante. Sôbre êste'ponto me'tenhó interrogado do fàbto de só em'19179 e
não em anos anteriores. terem. surgido as' cédulas~; como solução de emergenc ía ,

Perante os cinco espécimes, que atrás reproduzimos, e que, todos, apresentam o
NQ 000 , a.trevemo-nos a equacionar as segu~tes questões:

a) Trata-se de uma primeira tentativa de emissão de cédulas após a implantação
da República? Tanto:mais queo'Instituto tinha caracteristica 'oficial'o

b ) Trata-se de Uma. prova tipográfica, sem' sequência de emissão'?

c) Teriam circuiado mesmo com à. referida numeraçao 'espéCime'?

d) Existirão outros exemplares iguais ?
e) Quem teria dado ordem ou autorizadoqueêste papel de valôr fôssedesenhado,

e impresso ?
Aqui fica mais um caso que, salvo êrro, se mantém hapenumbra dos tempos .e que

vos apresento para aguça.r a curiosidade e promover eventual esclarecimento que al_
gum dos nossos Consócí.o s possa dar-rios para publicação nestas páginas o
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E VALES
por

JAlME SAEZ SALGADO

Neste número continuamos a publicação de Senhas e Vales interrompida no boletim
de Janeiro 89 ( págs. 221/3).

As emissões, desta vez, dizem respeito à FIGUEI~ DA FOZ, GUIMARÃES e LISBOA, al
gumas já publicadas no 'Numismática', orgão informativo do Clube Numismático de Port~
gal, e outras gentilmente dadas a conhecer pelos coleccionadores dr. Antonio Figueir~
do, dr. Vazão Trindade ( dePortimão) e dr. Javier Salgado.

Renovamos o pedido de colaboração dos associados no sentido de nos remeterem qual
quer tipo de informação sôbre as senhas já publicadas ou senhas desconhecidas ( não in
cluidas na lista publicada no boletim nº 3, págs. 38/40).

E S P O S E N O E (MONTE MARINHAS)
F J M do PILAR (Fernando J. Martins do Pilar)

ND Uniface

$50 branco / azul

1$00 branco/azul

FIGUEIRA DA
QASA PINHEL

(1973 ) Uniface
c/ carimbo no verso

$50 laranja/preto

1$00 á.zul/preto

('NUMISMATICA' do CNP-Jul.79)

Cartolina 52 x 38

F. J. M. DO PILAR

$50
Cinquenta centavos

F. 1. M. DO PILAR

1 $ O O
UM ESCUDO

FOZ

Cartolina 48 x 31
...•,.,'

-Ó, .. '~ .'
.."~~

.50 "

8••••••••• •• •• •••••• •••••• •••• •• •••
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:EMP~SA VIDRElRA DA FONTELA t LDA

ND ' Uniface Cartolina 52 x 52
la emissão
VALE

$10 tijolo

$20 verde claro

2i emissão
no verso ; carimbo e nÚmero

$50 $50bege 52 x 54 i
I

1$00
',' .

azul 53 x 53

GUIMARÃES
TABACARIA MARINHO-
(1914) Uniface Cartolina 12 x 43

• o 0/ ' o.''.'

r,A B A C A RI A M ~ Ri N H O

~fJO:Aérpeulta ::JIl(!e~(' '
: ,LargQ do Tourel, 40 -:-G'uimarã,es '

":,'VALE

c/ carimbo no verso

~··334'.',, -~.. ':.. .•. - .. 2$O,Q.,
:: (D9 á SE $C U DOS ).>

VALE

$50
1$00

2$00 azul/preto
('NUMISMÁTICAt do CNP-Mar.7S)

5 N§·."

ç'
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L I. S B O A
CARRIS DE FERRO DE LISBOA (Companhia de)

SENHA
ND Uniface 88 x 43Papel

$95 bege/preto e vermelho

SENHA DE PASSAGEM
ND Papel 64 x 50

$50 J
verde claro/azul

1$00 F
cor de rosa/azul

SENHA DE PASSAGEM
ND Papel 51 x 79

$-50 F
castanho/preto

2$00 N
branco/vermelho

2$50 F
verde/preto

SENHA DE PASStlGEM I SENHA DE PASSAGEM
I
1,' ?~!~ú~ Oi t;;... -.li"'" ;;-J
l

~r r;\[~:~SEn n;OGJiDA
I PDi'! G!UIi.:TE
'-- __ ~.:..__:-::. ..• 'i~

! F 8779 51!!
t... ;~..,-. -,::...,-o •••...•.•..••• ~

2$00
PARA SER TROGADA

POR BILHETE

N 163735

•
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Sob o sipno do comércio escalab.!!!"$.

LETRAS DO SÉCULO XIX EM EXPOSiÇÃO
A SOCIEDADE NUMISMÁTICA SCALABITANA, com estatuto legal desde Novembro de 1986,

tem privilegiado, desde a sua fundaçãop a realização de Exposições-Feiras,dominicais,
de moedas, sêlosg medalhas e outros campos de coleccionismo afins, com invulgar reg~
laridade e sempre com notável audiência dos povos de Santarémo

Nessa cruzada pedagógica de divulgação?junto não só da Juventude mas também de
todas as idades, tem tido a cooperação logistica dos Bombeiros Voluntários de Santarém
e o apoio da Casa da Cultura, por vezes, também9 da respectiva Câmara M~~icipalo

A Exposição,que realizou a 2 de Julh09foi dedicada às letras de câmbio do século
XIX, todas relacionadas com a praça de SantarémQ

O conjunto exposto.de 52 peças, constitui U7fJ acervo historico documental da maior
importância para o estudo do comércio local e do século passado, tanto mais que nenh~
ma das denominações dos estabelecimentos escalabitanos,que nelas aparecem como sacado
res ou sacados, permanecem actuais nos nossos dias.

Pode afirmar-se q~e, segu';:'il.:::,'>'"se trata .da ma ior colecção de' letras de câmbio
do século XIX com caracteristicas monograficas reg:ionaisp o que é, 'tambem, um bom exe)!

. ,: ,', ,.,,' "pIo a ser seguido pelos coleccionadores de papeisde,valorjdos,varios distritos do n0,2,
so País, antes que os responsaveis pela escrituração comercial limpem e rasguem docu_

, , ,mentos preciosos que continuam esquecidos em cofre,s,e gavetas de velhas sociedades.
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Papel amarelo-ocre tem luz verde

Nova nota de dez contos
evoca NobeI português
Em despacho de 31 de Julho, o t<'inistro das Finanças traçou a t í.po Loq í.a dês te nE-

va esoécime notafílico, de maior valôr facial em oortugal, e que aguarda a entrada em

circulação no corrente mês.

o motivo o.rí nc í pa L é a ef Lq í a do cientista e neurologista ANTONIOEGAS MONIZco_

locada à direita do eixo central da face. O distico " Prof. Doutor Egas ~oniz 1874-
1955 " sobressai na nota, junto da efígie, ~ direita, em cima. Do lado esquerdo surge

a inscrição, em linhas sobrepostas, " Banco/ de/P'"lrtugal/Dez mil/Escudos/Ch. 1 ".

As linhas do texto são enquadradas pnr filetes +Lcr-oqr ava dos com o distico em co.!:!.

tinuo " Banco de Pnrtugal Dez mil Escudos ", 8parecendo o nrimeiro e o quinto filetes

em positivo e os intermédios em negativo. O bloco de letras est~ encimado pelo escudo

nacional. Envolvendo a denominação 10 ooO,um motivo or namant a'l baseado no r-asmo d8s~

nho do fundo geral da nota, tendo no interior dos três 61timos zeros, em 'imagem la_

tente', as letras D, Ei Z •••

O fundo geral da ~ota á padroni7ado Com motivos decorativos inspirados no simbolo

da medicina (caduceu) e em neur6nios.

Trata-se de uma eomplexatipologia da sc s-ndo ao pormenor de junto ~ efígie, ao ca!:!,

tro da 'hota, representar um corte do cérebro humano alusivo à leucotomia e urra rppres8.!!

tação do sistema vascular evoeativa da angio~rafia celebral.

No canto inferior direito, a denominação 10 000 com ornamentos serrelhantes à do

lado esquerdo. Por sua vez, no ângulo inferior direito da zona da marca de água, um de

senha parcial do 'caduceu'.

O verso é dominado por urna c o rop o s Lçe o alegórica da vida e da luta entre r or cas b~

ouro 89 CÉDULAS E PAPÉIS DE VALOR 337
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níqnas e malignas. Irrt eqrando esta composiçao, em baixo, a medal.ha do PRErv'IO NOBEl da
MEDICINA atribuido ao Professor Doutor AGAS !"'ONIZ •••• EGAS r·mNIZ 9 sn~PRE ••• f •

A cor da nota é predominanternente amarelo-acre, tanto na frente como no vsrao
Pordm, o talhe-doce , impresso a duas cores na frente (c~stanho-e8curo e verme

lho-escuro) e a três cores no verso (vermelho-escuro, verde e negro).

Por último, de referir, as dim8ns~es : 177 mm x 75 mrn, incluindo as margens o

..O Banco de Portugal (BP) obteve, no
exercício de 1988, um lucro de 1,027 mil-
hões de contos, o que correspondeu a um
decréscimo de 93,71 por cento em relação
ao resultado registado em. 1987, revela o
relatório do· conselho de administração,
ontem divulgado. .

, De acordo com o mesmo documento, as
notas em circulação atingiram, no final.do
ano passado, 547,6 milhões de contos, ou
seja, mais 50,9 milhões de contos do que
no ano anterior, tendoo ouro e as divisas se
cifrado em 1.224,4 milhões de contos.

.Em 1988, encontravam-se em circula-
ção .10.909milhões de contos em notas de
100 escudos, 13.909 mlíhôes de 500 escu-
dos, 113.516 milhões de/m.il escudos 'e'
409.288 milhões de contos em notas de

5.000 escudos :
. As .notas vulgarmente conhecidas por

"Antônio Sérgio" (de cinco contos), aliás à
semesnança do que se tem regist,ado em
anos. anteriores. foram a espécie cujo valor
do quantitativo em circulação mais aumen-

.. teu: representando 74,8 por cento do valor
. total das notas em circulação, enquanto as
. de 100 escudos corresponderam a cerca
de 2 por cento do mesmo. .

O BP colocou, no ano passado, 147
milhões de contos em notas novas de 100,
500, t .000 e 5 mil escudos, contra 139
milhões de contos em 1987.

O valor médio das notas continuou a
aumentar, atingindo em 1988 cerca de

·1.648 escudos contra 1.530 escudos em
1987.

••

c. N. P'-Xy'l ,ANI·YERSA.RIO,
No proxímo mês':d~N~;ernbro, a nossa congéne re CLtTBEN~lISNÁTICO DE PO~TUGAL corn~

mora o seu 162 Aniversário de actividade associativa·.e

Iniciativa lançadaem Março de 1973, se~·ia homologada por
" ., - .

despacho ministerial de 20 de Novembro do mesmoano9·sendoa.
escritura notarial da:constit~içã~efectuada em3Q de .Maio de

• :-: r ". " • ••

1974.

"

Ao C.NoPo desejamos~onga vida e parabéns nes~a datao..•. ' S §rii
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YOUR NEW$ AND MARKETPlACE FOR ALL PAPER MONEY

Com a preocupaçao de transmitir aos nossos associados o máximo de informação, decidi
mos assinar o que consideramos o melhor jornal notafílico mundial o 'BANK NOTE REPOR
TER', de periodicidade mensal, apresentando-se bem colaborado e ilustrado nas suas 50
páginas.

Na medida do possfvel, e nos números seguintes do 'Cédulas e Papéis de Valôr',daremos
destaque ao noticiário mais relevante.

ANA~.9
P/l7Sllll/l6/1, Pé.?JW51ZIf4;YL4

I!{JllEAII or 10t6HAtn'G A,~'oPIft'fITlt'6

TRATADO SOBRE ApÓLICES

NA NV'MMVS
Aguardamos com o mais vivo interesse a publicação do proximo número da revista

'NVMMVS', da SOCIEDADE PORTUGUESA DE N~1I~~TICA, onde virá incluido um exaustivo
trabalho sôbre Apólices régias, da autoria do nosso estimado Amigo e consócio Doutor
Mário Santos de Almeida, incansável investigador da matéria desde ha anos.

Produto de uma intensa e cuidada observação de cêrca de 6.000 espécimes dêstes
jé escassos papéis de valôr, êsse trabalho ficará, por certo, como etapa fundamental
dêsse estudo monografico.
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TENTATIVA
DE FUNDAÇÃO
DE UM BANCO
pOR'rUGU E S

por NESTOR FATIA VI~L

Já tivemos oportunidade, em escritos anteriores e nestas páginas, de pormenori_
zar as múltiplas tentativas veículadas por sugestões, projectos e planos, para o as
tabelecimento de Bancos em Portugal, e lembremos os nomes de Duarte Gomes de Solis

9

Padre,António Vieira, Do Diogo de Prestam, entre outros.

Chegados aos finais do século XVIII, a situação financeira era caótica e os em
préstimos públicos forçados pela Coroa fervilhavam, sendo uma das expressões mais evi
dentes as célebres 'apólices' do Real Erário.

D. Rodrigo de Sousa Coutinho, futuro Conde de Linhares, ministro da Marinha à é
poca e que transitou em 1801 para a p~sta da Fazenda, desde 1798 que vinha, com in_
vulgar insistência, lançando projectos de saneamento da dívida pública e desacelera_
çao do volume assustador de moeda-papel circulanteo Só de 1798 a 1799 publicou qua_
tro memórias :

- 'Plano sôbre o modo de segurar o Crédito Público' (6.12.798);
- 'Plano de Fazenda' (14.3.1799);
- 'Plano sôbre o modo de reduzir a circulação do Papel-Moeda' (sem data);

'Plano sôbre o meio de estabelecer o Crédito Público e de segurar recursos p~
ra as grandes despesas' (29.10.1799) •

~ exactamente nesta última que Sousa Coutinho desenvolve as ideias de apêlo p~
ra a ftmdação de um ~nco e pormenorizando o seu mecanismo: constituido por accio_
nistas,com administra<;ão independente; tendo por missão amparar a vida financeira
oficial - empréstimo ap Estado de alguns milhões de cruzados, com módico juro;venda
de diamantes, por conta do Erário RégiO, mediante uma comissão;pagador dos juros
dos empréstimos públicos e o adiatamento de réditos oficiais - e ser suporte das
operações comerciais privadas, descontando letras, recebendo depósitos e emitir~

8
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PLANO
..Para a erecção de hum Banco Real

em Lisboa.

UMA Sociedade de Negocianres , formando
duas mil Acções de 8oo<i>ooo reis cada hu..
ma , ,e em totalidade quatro milhões de, cru ....

.zados , metade em moeda metalica , e me..
tade em Apolices, comporá. hum Banco, ou

o principio de humBanco, que ferá regido por hum
'Preíidente; e doze Deputados,' efcolhidos annual , ou
triennalmente pelos' Accioniílas , a quem unicamente. íerão
reíponíaveis pela .fua conduéla , e gozará a mefma Socie-
-dude dos feguiI1tes privilegias, tendo tambem os feguintes
encargos, alémdas Honras , que SUA ALTEZA'R.EAL
'for fervido conferir-lhes. , ,
'j ";; .Receberé do Real Erário dous milhões de cruzados
em diamantes, que terá a cornmiísão de vender pelopre .•.
:mio de' , .. : por cento, até ferem realizados , para que o
íeu valor fique por encontro das fommas, que tiver avan-
çado :;Í Real,Fazenda, ou fe empregue em re[gate,de pe-
quenas ApoIJces , augmentando o feu fundo do mefmo
Capital ,e da fira renda. .', :;,

. .ii "Terá a faculdade de emittir Bilhetes de Banco , pa-
. -gaVeisá viHa ,: > dos quaes avançaráá Real Fazenda qua-
tro milhões de cruzados pelo premio, ou juro de 5 por
cento ao anno: bem entendido ,que os ditos Bilhetes [e-
râo recebidos como dinheiro effeétivo em todas as Cafas

.de arrecadação ,ê Cofres < Reães.
Tera igualmente a faculdade de fazer todas as ·ope..•

rações de Banca , que Ie praticão nas Praças eílrangeiras ,
podendo para elfe effeito exportar o dinheiro metálico ~
que lhe parecer, fem pagar couía alguma ao Eílad~h ..

Será encarregado de Iatisfàzer em épocas fiüs todos
os ramos da divida Real; para o que receberá os fundos

ne-
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neceílarios , como também huma Iomma de 'quatrocentos
e Ietenta cruzados por. cada milhão . de Capital para as
delpezasdo Eílabelecimento.

Poderá deíconrar Letrasde cambio feguras com en-
doífos de duas firmas de Negociantes acreditados, mas
nunca a premio maior do que 5 por cento.

De todo o dinheiro, 9ue avançar ao Efiado Iobre
alguma das íuas Rendas voluntariamente, mas cobraveis
dentro de anno ; ou de qualquer deíembolço no pagamen-
to dos juros, havendo alguma demora , receberá 3 por
cento ao anno.

Defcontará a 5 por cento todo o Papel da Real
Fazenda, que lhe for poílivel , e conveniente.
. Terá contas abertas com todos os Negocianres , que
quizerem depoíirar no Banco os feus fundos, pagando a
commiísão de. ~•.. o •• ; e receberá igualmente, como
em depoíiro , ou a titulo de empreílimo , qualquer dinhei ..
.ro ,.que .9S Particulares lhe .entregarem a ..••... por cento,

Nenhuma Corporação de N egociantes de mais de
.feis Peffoas , poderão fazer o commercio de outro qualquer
E~~. .' .

Os Bilhetes de Banco. Ierão de diverfos valores, mas
.nenhum de 15<booo reis para baixo ..

Para haver de fer Preíidente da Junta , encarregada
ce reg~~. o Banco, cumpre que tenha aom~nos. vinte
Acções , e para fer Deputado, que tenha dez. .
_ Os Negociantes Eflrangeiros ferão admittidos , refi-
.dindo' em Lisboa; e poderão fer Deputados, e até Preíi-
.dente , tendo-fé primeiro. naturalizado •..

ij

I

I .. ,

',i " I..

i'

Na Regia Officina Typograflca.
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sôbre a moedá;...metalrecebida, bilhetes pagáveis à vista,com a garantia de virem a ser
aceites nos cofres oficiais.

D. Rodrigo Domingos de Sousa CoutinhoTeixeira de AilldradeBarbosa, nascido em
Chaves a 4.8.1745· e falecido no Rio de Janeiro ( acompanhara a corte na ida desta p~
ra o Brasil) a 26.1.18l2,não mais desistiu, .nos seus posteriores escritos, de apelar
para a urgente necessidade da fundação de um Banco, mas sem sucesso.

E, aqui, coloco a dúvida se não teriam. sido êsses ve~mente6 apâl oa.na metrópole,
que influenciou D. João, Principe Regente, a publicar o alvará de 12 de Outubro de
1808, fundando o BANCO DO BRASIL, com sede no Rio de Janeiro, cidade residente da cor
te portuguesa emigrada de Lisboa no ano anterior. Seria o primeiro Banco nacional

Não acreditamos que a demissão voluntária de Sousa Coutinho,em l803,deM. da Fâzen
da e de Presidente do Real Erário tenha tido por causas, na realidade, a alegada doe!!,
ça e muito menos, como aludiu, a evidente falta de confiança polftica por parte do
Principe Regente. A causa única,de·facto, em nossa opinião, terá sido o crescente de
siquilibrio das finanças públicas, exigindo novos empréstimos,como o de 7 de Março de
1801, e a escandalosa e galopante emissão de 'apólices',cada vez com menos crédito
junto do público, em vez de ser posto em aplicação as medidas curativas que desde 1798
vinha insistentemente preconizando: travagem do volume de papel-moeda emitido e incor
poração do existente em papel-capital, isto é, em dívida consolidada, acções vigorosas
complementadas com a fundação de um Banco.

D. João não poderia deixar de admirar tão ilustre diplomata e governante, pois
que,no mesmo ano da chegada ao Brasil,o nomeia ministro da Guerra e dos Negócios Es_
trangeiros. As dificuldades provinham, por certo do Duque de Lafões, chefe do governo,
além de alguns dos seus ministros e, fundamentalmente, da atitude inconsequente dos
mais poderosos comerciantes eda classe·nobrepossidente.

Nas minhas deambulações frequentes pelos alfarrabistas encontrei, por acaso, o
bem curioso impresso avulso, que reproduzimos em tamanho natural: "PLANO PARA A EREC_
çÃO DE HUM BANCO REAL EM LISBOA" o qual, conquanto não datado, está identificado com
o ano de 1800.

~, certamente, uma primeira tentativa de instituição bancária, em resposta aos
enérgicos apêlos de D. Rodrigo de Sousa Coutinho. Porém, seria mais uma tentativa frus
tada. Outras se seguiram no plano financeiro - Domingos Vandelli e Ricardo Raimundo
Nogueira - até que o primeiro Banco metropolitano é criado, o BANCO DE LISBOA, apro_
vado por decreto da Cortes,·de 29 de Dezembro de 1821, promulgado pela carta de lei
de 31 do mesmo mês e ano.

Pela leitura atenta do documento que publicamos se pode verificar que êle segue
a orientação dada pelo citado 'Plano',de 29.10.1799, do insigne flaviense •

~lit~
•
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CtCÉDULAS E PAPÉIS DE VALOR~ál
N! 11-SUMMARY

~ tbe EDITOR

EDITORIAL - August 13th, Ing. JOAQUIM FE.'RRAROVAZ, dean of portugueses num í sma t í.st,
deado It was the contemporary higher numismatic writer and investigator

of more than 8 centuries of Portugal coinso In their ninety 1ife years, the 1ast 50
were dedicated to our fie1d, being author af an ha1f hundred valiaus warkso
PORTUGAL: PAPER-MONEY - JOAQUIM FERRARO VAZ - An inedited and last written about the

evo1ution of this kind of modem moneyo

SÉRIES LETTERS - (N.F.VITAL) - Call attention to alphabetic 1etters that rare or nor
mally appears on banknotes, schedu1esg cheques or letters of exchange

with various finalitieso
FORGERY OF 6$400 REIS SECURITY (1799) ? - (MARIO SANTOS DE ALMEIDA) - The most im.

portant investigator af the portugueses roya1 securities (1797/1e07), au
thor of the book 'LOW VALUE EMERGENCY PAPER MONEY OF PORTUGAL'(1980), to doubt an
exemplar of security as being one counterfeit.

RECORD-SHEET OF RARlTIES - (N.F. VITAL) - A very curious and 1ess known serie of pri
va te I paper-money' (19l4}o

VAUCHERS AND MONEY ORDERS - JAlJtIESAEZ SALGAD9).7" Various private paper's issue in
substi tution of money. Lt is an interested fie1d ofthe co l.Lect íng ,

SECTION OF NEWS - (Editor) -Announcement of theentrance in circu1ation in October,
at Portugal, of the big one most high face value of the portugueses bank

notes ESC.: 10,000 (ten thousand escudos or ten 'contos'). C.ommemorate our first
Nobe1 Prize for medicicine Prof. ANTONIO EGAS MONIZ (1874-1955 )~ discover of the
most modem method to detect and operate the brain diseases.

Dr. Mário Santos de Almeida go publish in the next issue of 'NVMMVS' , a
num í sma tic review of Oporto (SPN), an important study about theportugueses' rayal
scurities of Do João,Regent Prince.
A TRIAL OF FOUNDATIONOF THE FIRST PORTUGUESE BANK - (N.F.VITAL)- A p1an, published

in 1800 snould ba the pushing to' crea t the first portuguese Bank In 1808,
at Rio. de Janeiro (BANCO DO BRASIL) and later in Lisbon (BANCO DE LISBOA - 1821).
ASSOCIATIVE LIFE - A few APCPV partners has not yet settled the 1989 administrative

quota o

NoveJlber 89, our Association realize the 4th Auction .between associateso
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EMBLEMATICA
~ normal que as associações tenham uma simbologia figurativa, a imagem de marca,

e a A.P.C.P.Vo ainda a não tém.

Assim, tôdos os estimados associados sao convidados a colaborar nêsse objectivo,
enviando projectos figurativos da insígnia que, após aprovação em assembleia geral de
sócios constará, no futuro, no emblema, bandeira, medalhas, etc •• da nossa associação.

Bem sabemos que a tarefa não é fácil, dada a vastidão das nossas temáticas de co
leccionismo, mas isso, precisamente, aguça ainda mais a imaginação.

Na expectativa das vossas sugestões, desde já agradecemos esta colaboração.

QUOTIZACÃo~ 89
Permi timo-nes chamar a atenção de alguns associados para o facto de até agora nãe

terem cumprido 8 dever elementar de liquidar atempadamente a sua quota administrativa
referente ao ane de 1989 e

Recordamos que aquela liquidação deveria ter side efectuada até final do lQ Trimes
. -

tre para. 8S Sócies que o não fizeram em Janeiro/Fevereiro como está regulamentado.

Lembramos, também, que os parces 1.000$, para as residerttes em Portugal Continen_
tal. Regiões Autonomas dos Açores e Madeira, bem eemo em Espanha, representam menos de
1/3 dos beneflci9s imediates que auferem, ao receber QUATRO Boletins 'Cédulas e Papé_
is de Valôr' e DOIS Catálogos ilustrad9s, anualmentep além de outras regalias, tais
como participar nas Permutasf etc. Além disso, os encargos administrativos - correio,
etc. - agravam-se continuamenteo

NOVOS SOCIOS
NOME LOCALIDADE TEMÁTICA

145 Julián Castedo Moya Madrid 3
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PER UT
Em termos de retrospectiva, lembremos que a A~ P. C 6 P o li o - ASSOCIAÇÃO POli

TUGUESA DE COLECCIONADORES DE PAPtas DE VALOR já. realizou~ .em tão curto e spaçe de
existência, TREs Permutas, a saber :

Botel Meridien
Sala. 6bidos

680 lotes catalogados

Segunda,do Ot~ONC Grémio Literario 5471988.10.15 11 "

Terceira, da PRIMAVERA 1989.05.06 BoteI Meridien 645
Sala 6bidos "

Temos, assim, que fôram colocados à disponibilidade entre os Consócios um total
de mais de DUAS MIL peças, se atendermos a que alguns lotes eram mÚltiplos9. G que .é
indiscutlvel ter elevado Significado dado o campo especializado da nossa Associaçãoo

Por outro lado, estas iniciativas representam uma actividade essencial para se
conseguir a dinâmica desejável.

Com o objectivo de manter uma regularidade, foi decidido realizar uma 4ª PERMU_ .
TA li!I N O V EM B R O 89, em da.taa anunciar oportunamente e, como é habitual, através
do envlo do respectivo Catálogo.

Entretanto, e dadas &8 tarefas laboriosas que estas Permutas implicam, quer na
classifiçação, quer na catalogação, é normal que os cedentes remetam os seus dup1i
cados com a antecedência conveniente .•

. ...';. "'0"

OS SEUS DUPLICADOS.

C·OL ABO RE!
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fNDICE DO ANO 3
A- TEMATICO

Autor BoI. Nº
~PÓLICES DO REAL EP~RIO :

)..:pól ices de.!l, Ma.ria I e Do .João Regente.
Tipologia (Classificação Morfológica)
Falsificação de 6$400 Réis ou Novo Grupo
a Introduzir na Classifica.ção das Apólices
de D. João Regente?

~~rio Santos de Almeida 9 243/52

" " " " 11 321/3
BILHETES DE TRANSPORTES

Bilhetes de Transportes (Editorial)
Coleccionando Bilhetes de Electrico

Nestor Fatia Vital
Paulo J. B. Kruger

9 241
256/8' .:o

./

As Cédulas, à Companhia de Jesus
e Estremoz
Cédula da Câmara Municipal de Leiria
Aditamentos e Variedades
Aditamentos e Variedades

Javier Saez SalgadO 8 208/9
Armando Mar ia Dionisio 8 223

Antonio d'Almeida Figueiredo 9 259/60
" " " 10 293/301

Cheques Bancários
Micrcfilme Arquiva Cheques

Fernando dos Santos Antunes 8
(Imprensa) 10

224/30
287

DIVERSOS

Consócio Voutat e a Escripofilia
In-Memoriam de Joaquim Ferrara Vaz
(Editorial) -
Letras de Série ou de Chapa
1800 ; Tentativa de Fundação de

um Banco Português

Nestor Fatia Vital 9 268/9

" " " 11 313/4
11 " 11 11 317/20

" ,t- " 11 340/3
EX - LIBRIS :
Ex.,..Libris'DIULI' e a sua Historia Nuno da Cunha Gonçalves 9 266/7

Nester Fatia Vital 9 241

Jose Manuel Fonseca 9 271/2
Nester Fatia Vital 9 276/7

HISTORIA FISCAL :
Estampilhas Fiscais (Editorial)
Achegas para a Historia Fiscal
Portuguesa
Imposto de ·Sêlo.Estampilha Fiscal

I
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A .• ,~,.....,.......u.Jv_ 301. :'IQ Pn •-LETRAS DE C.t'13IO :

6 - Coleccionando Letras Jcse Carvalho Fonseca 8 210/4
Novas Letras e Livranças para
Computadores
Letras do Século XIX em Exposição

Nestor Fatia Vital 8 235
!I " " 336

LOTARIAS :

Carta Aberta Acerca de Lotarias
Lotarias de 1917 da Santa Casa

Mario Santos d.e Almeida 9 273/5
305/10Nestor Fatia Vital 10

PAPEL-MOEDA E NOTAFILIA. :

Desenho, Gra~~a e Estampagem
das Notas Portuguesas Nestor Fatia Vital 8 205/7

" " " 8 232/3
" " 11 9 253/5
" " " 9 261

11 " ti a 2c,/c:
./ v... .I

li " " 9 ,., "'.,
'-Di

11 " fi 10 283/4
ti ;, " 10 288

Joaquim Ferraro Vaz 1- 315/6

1
_.L

Nestor Fatia Vital 11 337/8
'.

(Imprensa) 11 338

Nova Nota de 500 Escudos
Papeleiros na Nota Nacional
Nota de uma banda só
Primeiro Leilão Público de
Notas Portug~esas
Notafilia
Dir~eiro de Plastico (Editorial)
Nova Chapa: 2 A, de CL~co Mil Escudos
Papel-Moeda.
Nova Nota de Jez Contos Evoca
Nobel Portugues
3~,COde Portugal com ~4i3 notas

PAPEL SELAIlO

Achegas Americo Ha.scar-enha s Pereira 10 285/7
SENHAS E VALES :

3 - Seru~as e Vales

Jaime Saez Salgado 8 221/3
Nestor Fatia Vital 11 '326/32
Jaime Saez Salgado 11 333/5

Tombo de Raridades

A~~EIDA,Dr. Mário ~~tosde XRUGER, Paulo J. E.
PER;IR~, Americo Mascarenhasfu~TDNES, Fernando dos Santos

DIONISIO, Armando ~~ria
SALGADO, Jaime Saez
SALGADOs Dr. Francisco Javier

FIGUEIREDO, Dr. Antonio de Almeida
FONSECA, José M. Carvalho VAZ, 2ng. Joaquim Ferrara
GONÇAL VES, Nuno da Cunha
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